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1.	INTRODUÇÃO

A	artilharia	antiaérea	 tem	como	missão	
realizar	a	defesa	antiaérea	no	âmbito	ae-
roespacial		brasileiro.		Para		cumprir		essa		
missão	 	 o	 	 Exército	 	 Brasileiro	 	 utiliza	 	 o		
míssil	antiaéreo	portátil		9	-	IGLA	(Msl	AAe	
Ptt	9	 -	 IGLA)	que	é	um	armamento	desti-
nado	 a	 engajar	 aeronaves	 voando	 a	 bai-
xa	altura,	ou	seja,	até	3500m,	em	rota	de	
aproximação	ou	afastamento,	bem		como		
Veículos		Aéreos		Não		Tripulados		(VANT)		
e		mísseis		de		cruzeiro,		mesmo		em	am-
bientes	 de	 contramedidas	 com	 fonte	 de	
calor.
Este	projeto	foi	 idealizado	com	o	intuito	

de	 elaborar	 uma	 proposta	 de	 escola	 da	
peça	do	míssil	 IGLA,	devido	ao	 fato	de	o	
Manual	de	Campanha	–	Serviço	da	Peça	
do	Míssil	 IGLA	 -	C44-62,	 fazer	 referência	
apenas	 às	 atribuições	 dos	 serventes	 no	
acionamento	 do	 posto	 de	 tiro,	 às	 regras	
de	 segurança	 do	 material,	 às	 atividades	
de	manutenção	de	primeiro	escalão	e	ao	
funcionamento	do	posto	de	 tiro,	deixando	
de	lado	a	padronização	de	uma	escola	da	

peça.
Para	 isso,	 foi	 explorado	o	 conhecimen-

to	profissional	adquirido	pelos	 integrantes	
do	grupo	com	o	trabalho	desenvolvido	em	
suas	Organizações	Militares	com	os	diver-
sos	tipos	de	materiais	de	artilharia,	como,	
obuseiro	 105	 mm	 M101	 e	 M101	A1	AR,	
obuseiro	105mm/14
M56	Oto	Melara	e	o	próprio	míssil	IGLA,	

com	o	objetivo	de	padronizar	 os	procedi-
mentos	existentes	em	uma	escola	da	peça	
dos	obuseiros	105mm	e	155mm	AR	e	 in-
cluí-los	no	Manual	de	Campanha	–	Serviço	
da	Peça	do	Míssil	 IGLA	–	C44-62,	sendo	
este	manual	o	amparo	para	regulamentar	
os	 procedimentos	 utilizados	 pela	 guarni-
ção	com	o	míssil	IGLA.
As	referências	utilizadas	pelo	grupo	para	

adaptar	os	comandos	de	formação	da	Es-
cola	da	Peça	constantes	neste	trabalho	fo-
ram	o	Manual	de	Campanha	–	Serviço	da	
Peça	do	Obuseiro	105	mm	M101	e	M101	
A1	AR	–	C6-75.	O	Manual	de	Campanha	
–	Serviço	da	Peça	do	Obuseiro	105mm/14	
M56	Oto	Melara		–	C6-80.	Os	manuais	cita-
dos	como	consulta	são	as	principais	refe-
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rências	para	a	escola	da	peça	de	todos	os	
tipos	 de	 obuseiros	 do	Exército	 Brasileiro,	
visto	que,	os	outros	manuais	de	campanha	
do	serviço	da	peça	dos	obuseiros,	se	as-
semelham	 aos	 procedimentos	 sugeridos	
neste	projeto.
Na	 Artilharia,	 os	 trabalhos	 realizados	

por	uma	guarnição	em	uma	peça	são	pa-
dronizados,	visando	o	melhor	emprego	do	
material	 e	 o	 adestramento	 dos	 militares,	
exigindo-se	do	homem	o	máximo	de	efici-
ência,	presteza,	rapidez,	e	particularmente,	
atenção	aos	procedimentos	de	segurança,	
a	fim	de	evitar	possíveis	acidentes.
Uma	peça	de	artilharia	exige	padroniza-

ção	de	comandos	devido	à	grande	quanti-
dade	de	atividades	que	a	serem	realizadas	
visando	 seu	 correto	 funcionamento.	 Para	
que	 o	 serviço	 da	 peça	 se	 torne	 eficaz	 e	
eficiente,	 cada	militar	 integrante	 da	 guar-
nição	 precisa	 ter	 pleno	 conhecimento	 da	
sua	função,	sendo	que	todos	os	serventes	
devem	 estar	 em	 condições	 de	 substituir	
seus	companheiros	de	guarnição,	quando	
necessário.

2.	FINALIDADE

A	escola	da	peça	tem	por	finalidade	pro-
porcionar	 à	 guarnição	 o	 perfeito	 entendi-
mento	 e	 execução	 das	 atribuições	 indivi-
duais	 de	 cada	 servente,	 visando	 obter	 a	
máxima	 eficiência,	 precisão	 e	 rapidez	 no	
acionamento	do	posto	de	tiro	e	atenção	às	
regras	de	segurança	do	material.

3.	GUARNIÇÃO

A	guarnição	da	Unidade	de	Tiro	(U	Tir),	
prevista	 em	QCP,	 é	 composta	 pelo	 s	 se-
guintes	elementos:
-	Chefe	de	Unidade	de	Tiro	(Ch	U	Tir);

-	Cabo	Atirador	(C1);

-	Sd	Municiador	(C2);

-	Sd	Rádio	operador	(C3);	e

-	Motorista	(Mot).

4.	COMANDOS	E	FORMAÇÕES

Para	formar	a	U	Tir	o	Ch	U	Tir	utilizará	os	
comandos	descritos	a	seguir:

-	“IGLA!	FORMAR	GUARNIÇÃO!”;

-	“IGLA!	À	FRENTE	DA	VIATURA,	FOR-
MAR	GUARNIÇÃO!”;

-	“IGLA!	À	RETAGUARDA	DA	VIATURA,	
FORMAR	GUARNIÇÃO!”;

-	“IGLA!	À	DIREITA	DA	VIATURA,	FOR-
MAR	GUARNIÇÃO!”

-	 “IGLA!	 À	 ESQUERDA	 DA	 VIATURA,	
FORMAR	GUARNIÇÃO!”

-	 “IGLA!	 PREPARAR	 PARA	 EMBAR-
CAR!	EMBARCAR!”;

-	 “IGLA!	 PREPARAR	 PARA	 DESEM-
BARCAR!	DESEMBARCAR”;	E

-	 “IGLA!	 ENUMERAR	 OS	 POSTOS	 E	
DESIGNAR	AS	FUNÇÕES!”.

4.1	COMANDO	FORMAR	GUARNIÇÃO

a)	Ao	comando	“IGLA!	FORMAR	GUAR-
NIÇÃO!”,	(figura	1)	a	guarnição	procede	da	
seguinte	maneira:
-	desloca	-se,	em	passo	acelerad	o,	para	

o	local	indicado	pelo	Ch	U	Tir;
-	 forma	em	uma	só	fileira,	sem	 interva-

los,	com	o	Cb	Atirador	à	direita;	e	à	sua	es-
querda,	os	demais	militares	e	o	motorista.	
A	frente	do	dispositivo	estará	voltada	para	
a	direção	indicada	pelo	Ch	U	Tir;
-	 à	 frente	 da	 guarnição,	 distanciado	 de	

três	 passos	 do	C2	 ,	 situa-se	 o	Ch	U	Tir;	
e	 			
	 -	pronto	 	o	 	dispositivo,	 	o	 	Ch	 	U	 	Tir		

deve	 	dizer:	 	 “U	 	TIR	 	TAL,	GUARNIÇÃO		
FORMADA!”,		enquanto		os		componentes		
da		peça		permanecem		na	posição	de	des-
cansar.	

4.2	COMANDO	À	FRENTE	DA	VIATU-
RA,	FORMAR	GUARNIÇÃO

		Ao	comando	“IGLA!	À	FRENTE	DA	VIA-
TURA,	 FORMAR	GUARNIÇÃO!”,	 a	 U	Tir	
toma	o	dispositivo	da	figura	2,	conservan-
do	a	mesma	frente	da	viatura.

	

4.3	 COMANDO	 À	 RETAGUARDA	 DA	
VIATURA,	FORMAR	GUARNIÇÃO

Ao	comando“IGLA!	À	RETAGUARDA	DA	

 

 

VIATURA,	FORMAR
GUARNIÇÃO!”,	a	guarnição	toma	o	dis-

positivo	da	figura	3,	conservando	a	mesma	
frente	da	viatura.
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4.4	COMANDO	À	ESQUERDA	DA	VIA-
TURA,	FORMAR	GUARNIÇÃO

Ao	 comando	 “IGLA!	 À	ESQUERDA	DA	
VIATURA,	 FORMAR	 GUARNIÇÃO!”,	 a	
guarnição	toma	o	dispositivo	da	figura	4.

4.5	 COMANDO	 À	 DIREITA	 DA	 VIATU-
RA,	FORMAR	GUARNIÇÃO

Ao	comando	“IGLA!	À		DIREITA	DA	VIA-

 

TURA,	FORMAR

GUARNIÇÃO!”,	a	guarnição	toma	o	dis-
positivo	da	figura	5	

 

4.	6	COMANDO	EMBARCAR

Ao	 comando	 de	 “	 IGLA!	 PREPARAR	
PARA	EMBARCAR,	EMBARCAR!”	a	guar-
nição	procede	da	seguinte	maneira	:
-	 desloca-se	 ,	 	 em	 	 passo	 	 acelerad	 o,		

para		as			posições	mostradas		na		fi	gura		
6	.		Se		qualquer		elemento		da		guarnição		
não	 	embarcar	 ,	 	o	comando	 	deve	 	 	 indi	
car			que		ele		permaneça		em		seu		lugar	.		
Por		exemplo,		“	IGLA!	PREPARAR				PARA				

EMBARCAR	,		MOTORISTA				PERMANEÇ	
A				EM				SEU		LUGAR	,	EMBARCAR!”	
-	cada	militar	é	auxiliado	pelo	homem	si-

tuado	imediatamente	à	sua	retaguarda		(ou		
à		sua		frente),		para		que		se		tenha		um		
embarque		rápido		e		sem	acidentes;
-	 	 o	 	Ch	 	U	 	Tir,	 	 antes	 	de	 	embarcar,		

deve		verificar		se		o		pessoal		e		o	material		
estão		em		seus		lugares		na		viatura		e		se		
a		tampa		traseira		da		viatura		está	firme-
mente	fechada.

 
4.7	COMANDO	DESEMBARCAR

Ao	 comando	 de	 “IGLA!	 PREPARAR	
PARA	 DESEMBARCAR,DESEMBAR-
CAR!”,	 	 a	guarnição	procede	da	seguinte	
maneira:

-	 ao	 comando	 preparatório,	 o	 pessoal	
embarcado	 toma	 a	 posição	 de	 pé	 (caso	
seja	possível,	em	virtude	do	tipo	de	viatura	
utilizada),	 para	 poder	 desembarcar	 pron-
tamente;	à	voz	de		execução,		o		pessoal	
desembarca	e,	em	passo	acelerado,	toma		
o	dispositivo	mostrado	na	figura	7.

 

4.8	COMANDO	ENUMERAR	OS	POS-
TOS	E	DESIGNAR	AS	FUNÇÕES

Ao	 comando“IGLA!	 ENUMERAR	 POS-
TOS,	DESIGNAR	FUNÇÕES!”	a	guarnição	
toma	a	posição	de	sentido	e	cada	elemen-

to	declina	sua	função	em	voz	alta	,	ao	mes-
mo	tempo	em	que	eleva	energicamente	o	
braço	direito	distendido	com	a	mão	fecha-
da	enumera	ndo	os	postos	e	designa	ndo	
suas	funções.	
Isto	é	realizado	na	seguinte	ordem:
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A LIDERANÇA DO 
SARGENTO NAS 

PEQUENAS FRAÇÕES
2º	Sgt		Willamar	Martins	Ribeiro

2º	Sgt		Luiz	Henrique	Manhães	Burock
2º	Sgt	Fideles	Dias	Soares	Júnior

2º	Sgt		Aldo	Leite	Ribeiro
2º	Sgt	José	Jaime	de	Oliveira	Júnior

1	INTRODUÇÃO

O	assunto	tratado	neste	projeto	interdis-
ciplinar	versa	sobre	liderança	militar,	com

ênfase	na	atuação	do	sargento	do	Exér-
cito	 Brasileiro	 como	 comandante	 da	 pe-
quena	 fração.	O	objeto	 de	estudo	 será	 a	
guarda	ao	quartel	da	Escola	de	Aperfeiço-
amento	de	Sargentos	das	Armas	(EASA),	
sediada	em	Cruz	Alta	–	RS.
Os	objetivos	deste	projeto	são	identificar	

características,	 procedimentos,	 atitudes	 e	
outros	fatores	demonstrados	pelo	coman-
dante	 da	 guarda	 à	 EASA	 capazes	 de	 in-
fluenciar	a	guarnição	de	serviço	que	a	ele	
está	subordinada.
Para	 alcançar	 estes	 objetivos	 o	 projeto	

está	dividido	em	duas	etapas:	
1ª	 revisão	 da	 literatura	 sobre	 lideran-

ça	militar	 e	 toma	o	exemplo	do	Sargento	
Max	Wolf	Filho	como	um	grande	exemplo	
e	símbolo	do	que	se	busca	do	comandante	
da	pequena	fração;	
2ª	estudo	realizado	na	guarda	ao	quar-

tel	 da	EASA,	 onde	por	 intermédio	 de	 um	
questionário,	do	tipo	escolha	forçada,	pre-

tende-se	visualizar	quais	os	aspectos	que	
os	 militares	 que	 concorrem	 à	 escala	 de	
serviço	da	guarda	a	EASA	julgam	mais	im-
portantes	e	influentes.
Cabe	salientar	que	os	resultados	alcan-

çados	 neste	 projeto	 não	 representam	 a	
realidade	do	Exército,	do	Comando	Militar	
de	Área,	ou	mesmo	da	guarnição	de	Cruz	
Alta.	Constitui	apenas	a	visão	de	militares	
de	uma	unidade	militar	específica,	no	caso	
a	EASA.	Por	 ser	 o	Brasil	 um	 país	 de	 di-
mensões	continentais,		com	grande	diver-
sidade	cultural	é	de	se	esperar	 	que	haja	
opiniões	diferentes,	quiçá	conflitantes.
Sugere-se	que	estudos	semelhantes	se-

jam	realizados	em	outras	unidades,	guar-
nições,	 ou	 Comandos	 Militares	 de	 Área	
com	 o	 intuito	 de	 levantar	 aspectos	 mais	
valorizados	no
âmbito	 da	 força,	 para	 que	 sejam	 mais	

trabalhados	 nas	 escolas	 de	 formação	 de	
sargentos	 bem	 como	 nos	 cursos	 de	 sar-
gentos	temporários	nas	unidades.

2	LIDERANÇA

-	CHEFE	DA	UNIDADE	DE	TIRO	“TAL”;

-	C1,	CABO	ATIRADOR;

-	C2,	SOLDADO	MUNICIADOR;

-	C3,	SOLDADO	RADIOPERADOR;	e

-	SOLDADO	MOTORISTA*.

*	Obs:	Após	o	motorista	bradar	sua	fun-
ção,	toda	a	guarnição	a	volta	à	posição	de	
descansar.	Caso	não	haja	motorista	 será	
realizada	após	o	C3.

5	CONCLUSÃO

Diante	 dos	 dados	 apresentados	 pelo	
grupo	de	 trabalho	neste	projeto	 por	meio	
de	conhecimento,	pesquisa	e	experiência	
profissional	 adquiridos	 nas	 unidades	 de	
corpo	de	tropa	de	Artilharia	de	Campanha	
Autorrebocada,	Autopropulsada	 e	Artilha-
ria	 Antiaérea,	 procuramos	 apresentar	 al-
gumas	ideias	de	comandos	padronizados.	
O	objetivo	é	buscar	a	 realização	dos	 tra-
balhos	inerentes	ao	míssil	IGLA,	de	forma	
coordenada	e	eficiente,	mantendo	sempre	
preocupação	constante	com	a	segurança.
As	 ideias	 apresentadas	 neste	 trabalho,	

com	base	nas	pesquisas	em	manuais,	são	
apenas	 uma	 proposta	 de	 complementa-
ção	ao	Manual	de	Campanha	–	Serviço	da	
Peça	do	míssil	IGLA	-	C44-62,	em	virtude	
desse	 manual	 não	 possuir	 uma	 padroni-
zação	 do	 trabalho	 a	 ser	 desempenhado	
pelos	 serventes,	 como	 vimos	 no	 Manual	
de	 Campanha	 –	 obuseiro	 105	mm	M101	
e	M101	A1	AR	C6-75.	(1980),	e	Manual	de	
Campanha	-	obuseiro	105mm/14	M56	Oto	
Melara	C6-80.	(1983).

Destacamos	ainda	que,	na	Artilharia,	em	
qualquer	fase	dos	trabalhos	a	serem	reali-
zados,	há	necessidade	de	posturas	padro-
nizadas.	 Exige-se	 do	 artilheiro	 o	máximo	
de	 eficiência	 e	 atenção,	 particularmente	
aos	procedimentos	de	segurança.	O	Ch	U	
Tir	exigirá		de	cada	servente	uma	postura	
correta,	de	modo	que	não	haja	motivo	de	
desatenção	no	transcorrer	da	missão.
Por	fim,	a	adoção	desses	comandos	no	

Manual	de	Campanha	–	Serviço	da	Peça	
do	Míssil	Igla	-	C44-62,	padronizaria	o	de-
senvolvimento	 dos	 trabalhos	 dos	 serven-
tes	da	escola	da	peça	do	míssil	IGLA,	ten-
do	como	consequência	a	formação	de	uma	
equipe	mais	coesa,	ágil	e	eficiente.
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